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Introdução: O laboratório de Responsabilidade Social do 6° período de Administração
do Centro Universitário Unileste busca motivar seus alunos a tornarem-se profissionais
qualificados para gerir uma organização e que se preocupem com o bem estar da
sociedade onde estão inseridos. A leitura da Encíclica do Santo Papa Francisco foi
proposta para discussão e debate dos discentes a respeito do cuidado com a Casa
Comum, o planeta que habitamos e a sustentabilidade ambiental e social. Objetivo: Foi
proposto explorar e discorrer sobre a Encíclica do Papa Francisco, o Capítulo III A
Raiz Humana da Crise Ecológica, elaborando uma apresentação para a conscientização
da comunidade sobre a importância de refletirmos as consequências das ações
humanas e a crise ecológica atual. Metodologia: A metodologia ativa utilizada
envolveu leitura da Carta Encíclica do Papa Francisco “Laudato Si”, pesquisa
bibliográfica e debate entre os autores do presente artigo Resultados: O homem de fato
se tornou poderoso com o advento da ciência e da tecnologia, contudo esse poder se
mal utilizado fica entregue as mãos de grupos sociais dominantes que expõe a massa
globalizada a seu bel prazer. A princípio a mensagem da humanidade era que a ciência
deveria transpor a religião, mas hoje o homem tem se deteriorado por mau uso do
poder. Portanto, é necessário encontrar o equilíbrio entre ciência e religião, lucro e a
conservação da vida. Os seres humanos não são descartáveis, o homem prioriza o uso
de artefatos tecnológicos para a diminuição de custos substituindo o trabalho que é
importante para a construção do ser humano, caracterizando assim o antropocentrismo
moderno. Expõem a natureza a danos irreparáveis, e pouco se preocupam com seus
sinais e futuro. Os valores da humanidade mudaram foram relativizados ao interesse de
que detém o poder. Acredita-se que o conhecimento humano foi doado por Deus para
efetuar serviços a favor do bem estar social, porém o consequente desenvolvimento
científico acabou sendo utilizado com outros fins que trouxeram grandes modificações
da essência do ser humano e desvalorização deste. Conclusão: A intervenção
desenfreada do homem sobre o curso natural das coisas trouxe além da degradação do
meio ambiente, degradação de sua moral, onde este sobrepôs os anseios capitalistas e
globalizados ao bem comum da sociedade
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